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N ÃO há quem desconheça que São Tomé — pequena Java —pro¬ 
duz café e cacau, mas quanta gente ignora que Cabo Verde — 
pequeníssimo Brasil — possue uma alma! Nessas ilhas, econò- 
micamente pobres, existe, com efeito, uma riqueza humana: ura povo 
cora uma maneira própria de sentir, uma concepção da vida e do amor, 
uma psicologia própria, portanto—o que se chama uma alma colectiva. 
Temo-lo dito tantas vezes, desde que, de regresso desse arquipélago, ten¬ 
támos mostrá-lo aos portugueses da Metrópole, não na sua forma exterior 
de colónia, mas na sua íntima feição de ilhas adjacentes! Desde 1938 
que não nos cançamos de dizer, aos portugueses do Continente, que em 
meio do Atlântico existe outro arquipélago português, além dos arquipé¬ 
lagos da Madeira e dos Açôres — português não só pela soberania, mas 
pelo grau de cultura social, pelo nível mental da população (onde a per¬ 
centagem de analfabetos é menor que na Metrópole), pela moral (que é 
cristã e europeia), pela civilização, portanto, e pelo espírito, Tantas vezes 
0 temos dito que parecerá inútil repeti-lo. A verdade, porém, é que a 
noção de Gabo Verde não se modificou muito entre os continentais, em 
que peze à ilusão do escritor que julgou poder alterar, com entrevistas, 
conferências, artigos e ensaios, uma idéia estabelecida. 

O primeiro auxílio eficaz, nessa campanha, foi-nos prestado por um 
grupo de caboverdeanos —gente nova, com talento e, sobretudo, com 0 
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que anteriormente faltava aos literatos naturais dessas ilhas: uma cons¬ 
ciência crioula. Ghamava-se, esse grupo,»Claridade i, e o nome escolhido 
traduzia a esperança de um destino mais claro para a terra e para a gente 
de Cabo Verde. Mas exprimia ainda outra coisa essa palavra: a clara 
noção da existência de uma alma caboverdeana, a interpretar pela poesia, 
pelo conto, pelo romance e pelo ensaio—a consciência de uma missão lite¬ 
rária a cumprir. Reflectia-se claramente, essa noção, nas poesias de Jorge 
Barbosa, de Manuel Lopes e de Oswaldo Alcântara (pseudónimo de Bal¬ 
tazar Lopes); manifesta va-se ela, também, nas páginas novelescas, nos 
estudos e nos comentários de Manuel Lopes, de Baltazar Lopes e de João 
Lopes; era possível, ainda, encontrá-la num ou noutro desenho de Jaime 
de Figueiredo. A recolha de documentos folclóricos, o acolhimento dado 
aos versos em crioulo de uma morna do poeta e compositor popular 
Xavier da Cruz, conhecido por B. Léza, herdeiro menos culto de Eugénío 
Tavares, mas, por Isso mesmo, mais directo representante das tendências 
artísticas expontâneas da gente crioula, éraulo dos cantadores sertanejos 
do Nordeste do Brasil; essa recolha e êsse acolhimento confirmavam a 
clareza de visão dos literatos caboverdeanos da «Claridade». Mas a revista 
que, com êsse título, editavam em São Vicente, acabou com o terceiro 
número, e as ilhas crioulas perderam o seu porta-voz. Será preciso, agora, 
que apareça o romance «Chiquinho» de Baltazar Lopes, que Jorge Bar¬ 
bosa nos dê outros livros de versos como o iArquipélago», que Manuel 
Lopes nos mande o seu volume de poemas«Partir I» 

Um poeta se estreou na «Claridade» sem se destacar aos olhos de 
quem, nessa revista, procurava, acima de tudo, a alma de Cabo Verde: 
Pedro Corsino Azevedo. Mas chega-nos às mãos um caderno de poemas 
seus, inéditos, e no meio dêles descobrimos «Terra Longe»—glosa da 
estranha canção de bêrço, da impressionante cantiga de ninar das mais 
crioulas, que exprime tôda a angústia das pobres mulheres caboverdeanas 
em face da tentação suprema dos homens de Gabo Verde: partir para a 
«terra longe». E êsse poema é, simplesmente, a elegia de um povo. 
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TERRA LONGE 

Aqui, perdido, distante 

Das realidades que apenas sonhei, 

Cansado pela febre do mais-além, 

Suponho 

Minha MSI a embalar-me, 

Eu, pequenino, zangado pelo sono que não vinha, 

«Ai, não montes tal cavalinho,» 

«Tal cavalinho vai terra longe,» 

«Terra longe tem gente-gentio,» 

«Gente-gentio come gente.» 

À doce toada 

Meu sono caía de manso 

Da boca de minha Mãi: 

«Cala, cala, meu menino». 

«Terra longe tem gente-gentio,» 

«Gente-gentio come gente.» 

Depois vieram os anos, 

E, com êles, tantas saudades!.,. 

Hoje, lá do fundo, gritam: Vai! 

Mas a voz da minha Mãi, 

A gemer de mansinho 
Cantigas da minha Infância, 

Aconselha ao filho amado; 

«Terra longe tem gente-gentio,» 

«Gente-gentio come gente.» 

Terra longe! terra longe 1.., 

, —Ó Mãi que me embalaste! 

— Ó meu querer bipartido! 

PEDRO CORSINO AZEVEDO 
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X 0 DIREITO DE POSSE 


— Altoí 

A comitiva, cinquenta homens marchando de carga às costas, em 
fila indiana, parou ao ouvir o grito do guia, 

De um salto, o europeu deixou a machila. Ao seu lado, perfilado 
como sentinela, o Mualucano, o guia, esperava ordens. 

—É aqui?“preguntou, com voz cansada, o sertanejo. 

O guia apontou para a clareira e disse-lhe : 

-Éali. 

Há dez dias que marchavam pelos sinuosos caminhos da selva, sem 
um único descanso reparador de fôrças combalidas na luta com o gentio 
rebelde e na longa jornada de fuga. De noite, dormiam, sempre em sobres¬ 
salto, escassas horas, receiosos que o inimigo viesse a bater o mesmo 
trilho. Durante os dias, sob sol abrazador, mal paravam para engulir o 
pirão. 

Agora, estavam longe, muito longe do Cocumbi, campo da luta com 
0 indígena que reduziu a cinzas a casa e parte da fazenda do europeu. 

Ao entardecer, estavam erguidas as cubatas que, dispostas em redor 
da clareira, formavam o acampamento. Fogueiras, espalhadas por todos 
os cantos, — sentinelas dos acampamentos sertanejos,-—iluminavam a 
noite que, inesperadamente, caíra. 

— Hein! A noite correu depressa — disse o Mualucano, espiando o 
céu sem estréias. 

Das bandas do rio, a serpear perto do acampamento, vinha um frio 
húmido de arrepiar as carnes. 

Nas pequenas palhotas, os negros aconchegaram-se às fogueiras. 
Cansados, breve adormeceram. 





De madrugada, começou a choviscar. 

De cabana em cabana, o Mualucano foi levar a bôa nova que mo¬ 
mentos antes ouvira da bôca do sertanejo: 

— Hoje é dia de descanço. 

E ninguém arredou pé dos tugúrios. 

O dia, embrulhado em névoa, estava imensamente triste. Sua tristeza 
contaminara os homens, acocorados, as cabeças inclinadas para a frente, 
olhos semi-cerrados postos nos brazeiros, sem uma palavra para quebrar 
a monotonia do tempo e da sua própria vida. 

Estava o europeu a dormir a sesta, quando se levantou alarido no 
acampamento. De pronto, deitou mão à carabina e surgiu, com cara de 
espanto, no terreiro, onde os carregadores lhe disseram que tinham encon¬ 
trado, numa grande ratoeira junto ao rio, um hipopótamo, 

O sertanejo quis conhecer pormenores, mas os negros, falando tumul- 
tuàriamente, gesticulando de maneira desordenada, estabeleciam tanta 
confusão que se tornaram incompreensíveis. Só a palavra govo[\\ repe¬ 
tida a cada momento com ênfase, com respeito, quási com temor, tomava 
vulto, agigantava-se.., 

O europeu voltou-lhes as costas e tornou à sua cabana. 

Era grande a azáfama dos negros à procura de javiUs (2), cujas 
lâminas correram nas pedras de afiar, de paus com dimensões tao exces¬ 
sivas que os homens mal podiam carregá-los às costas e que êles aguça¬ 
vam com rapidez extraordinária numa das pontas para serem utilizados 
como armas de ataque; e de cordas fortes, lomdombis ( 3 ) sangrentos, 
arrancados brutalmente das árvores que cercavam 0 acampamento. 

No meio de tanta balbúrdia, ninguém se entendia. Uma cabana, por 
imprevidência de um dos carregadores que abandonara, sem aconchegar 
0 fogo, ardeu como um archote. 

O funante{ 4 ), que não podia sossegar com tanto barulho, voltou 
ao eirado. 


(i) Hipopótamo, (2) Machados. (3) Tiras da entrecasca da árvore. (4) Comerciante no sertão 


O Mualucano, de lança em punho, avançou para 0 centro do terreiro 
e, voltando-se para 0 europeu, declarou que fôra êle, só êle quem des¬ 
cobrira na armadilha, 0 cavalo-marinho. Depois de fazer esta declara¬ 
ção, a que emprestou certa solenidade, olhou para os companheiros, 
esperando 0 seu assentimento. 

— Foi êle 1 foi êle 1 — gritaram de todos os lados. 

— Está bem, —disse 0 sertanejo. 

Nova algazarra se levantou, agora para saüdar as palavras do homem 
branco, 

— O bicho é grande ? — quis saber 0 europeu. 

E os negros, sempre fiéis ao exagêro, diziam, com palavras e gestos 
de profunda admiração, que se tratava de um animal enorme, maior que 
todos os outros, uma cousa nunca vista 1 

— Tem a bôca larga como um rio 1 —disse um negro com cara 
de palhaço. 

Estalaram gargalhadas. 

O sertanejo voltou à cubata pela carabina. E quando os pretos 
viram a arma, largaram os javites e os paus e rodearam 0 comerciante. 
O Mualucano, com os olhos a luzir e um sorriso enorme na bôca enorme, 
tocava-lhe com as pontas dos dedos, mirava 0 cano brilhante como espê- 
Iho, e ia dizendo aos companheiros que os brancos são grandes feiti¬ 
ceiros ... 

Abalaram para 0 rio. Na margem direita do Lulo, numa cova funda 
de três metros, estava 0 hipopótamo com um pau espetado no ventre. 
Percebia-se que êle vivia, sòmente pelo movimento das curtas e grossís¬ 
simas pernas constantemente a dar-a-dar. 

A armadilha, — um grande buraco em formato de rectângulo, com 
a abertura tapada com ramagens que 0 animal arrastou na sua desastrosa 
queda, tinha um tronco de árvore espetado no fundo com a ponta aguçada 
voltada para cima onde 0 animal se espetou,—estava colocada de ma¬ 
neira a dar ao homem tôdas as possibilidades de ataque e à presa nenhuma 
de defesa. A morte seria inevitável. E 0 cavalo-marinho, ao ouvir 0 
vozear dos homens que 0 iam acometer, apercebeu-se da situação em 
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que se encontrava havia bastantes horas, e fazia tâo desesperados como 
inúteis esforços para se libertar da prisão. 

Vendo aquêle desespêro impotente, os negros insultavam-no entre 
gargalhadas. 

— Já não comes mais mandioca,—disse o Mualucano, lançando o 
iQMjavile à cabeça do animal. 

E os negros riram a sua grande gargalhada selvagem. 

Ofunante mirou, com ôlho de caçador, o hipopótamo. Era, de facto, 
de grande corpulência, mas já bastante velho. Sem entusiasmo, num 
golpe de misericórdia, o europeu meteu uma bala na cabeça do paqui¬ 
derme. A morte foi fulminante. 

Ainda o cheiro da pólvora andava no ar, e já os negros, aos gritos, 
dançavam em redor da cova. 

Tôda a tarde foi gasta a esquartejar o hipopótamo. Como não era 
possível transportar tôda a carne, resolveram que ficasse um homem de 
guarda a secá-la ao sol. Na volta fariam a partilha, cabendo a parte de 
leão ao Mualucano. 

Quando voltaram ao acampamento, o sertanejo preguntou-lhes: 

— E se 0 caçador aparecer? 

O guia ficou um pouco embaraçado, olhou para os companheiros e, 
por fim, respondeu com firmeza: 

—A gente tirou-lhe a vida. 

— É verdade! É verdade! —disseram, em côro, os carregadores. 

— Mas êle estava na armadilha que foi feita por um caçador que 
nós não conhecemos...—Tornou o sertanejo. 

O Mualucano destacou-se dos companheiros e, em frente áofunante, 
perorou : 

— Ouve branco: se a gente do Gocumbi que queimou a tua casa te 
tivesse morto, tudo isto,—e o guia apontou para as cargas de fazendas 
e bugigangas que estavam à porta das cabanas, — ficava nas suas mãos. 
A carne do bicho é nossa porque nós é que o matámos. O outro apa- 
nhou-o vivo e não o quis matar, não andou depressa. Nós chegámos pri¬ 
meiro, somos os primeiros a comer. 


Estava assegurado o direito de posse! 

No dia seguinte, com o sol a despontar nos longes do horizotite, a 
comitiva meteu-se ao caminho, rnmo a Camaxilo, ao antigo empório da 
borracha lunda, o oiro negro dos tempos da barbárie. 
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DUMA 



VEZ EM 


CABO VERDE... 


.Nestes dias tórridos, em que, sob as violações do sol, a capital tres- 
,sua, arrenegada, numa similitude de urbe marroquina, — a imaginação 
dos que já estiveram em África compraz-se a reviver episódios passados. 

O recúo do tempo doira essas evocações duma poalha de encanto, 
de modo que não há pormenor reconstruído, de onde não possa irrom¬ 
per essa como que mandrágora do exótico, que é a fôrça de irresistibili¬ 
dade da grande terra preta. 

Uma conversa de café sôbre uma rapariga caboverdeana, que sur¬ 
giu e desapareceu no passeio em frente, desenhando, um instante, ama- 
viosos motivos rítmicos no rectângulo da porta, — uma conversa de café 
tornou a trazer-me para diante dos olhos, aspectos e cenas do arquipé¬ 
lago feiticeiro, que a Saüdade e o Mar moldaram em arca santa, sobre¬ 
pairando a um dilúvio de inconseqüências e aleivosias. 

Foi há uns dezóito anos, quando eu por lá esfarrapava os meus pru¬ 
ridos de impenitente construtor de nuvens, de encontro ao gume positivo 
duma serventia de burocrata. 

... Duma vez, pois, em Cabo-Verde ... 

O meu vizinho de secretária, tendo interrompido a redacção da 
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minuta em que se âfadigava, laborioso e concentrado, para me preauntar 

Voce sempre quer ir assistir ao casamento da Isabelinha? P ama' 
nha, às dez horas. Funçanata de assombro! Diz que o pai recomendou' 

q.. 5u.r. «d. d. ..Ih., SÍ a. 4.., A u. vl i 

. 4. «d. . d„.i , 5 , 1 .., ,. 1 .^ , ; (.1 * 2 

chado de açúcar, grosso como calabre... ’ 

Gasava-se a Isabelinha! 

* # 
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mento entre a populaçt^X^l tetoaL^^riaÍS 
ingenuidades estridulas de raça infantil, mascando goma etóÍa.’ 

O «montmho» de dólares, que trouxe também 

com .0 grande acontecimenm.l p/^ llugu L 

de fresco, com cortinas de cassa esLpada a coLl í'aÍof^r 

0 «nap das visitas; oleogravuras de santos e 0 grand eLe ÕÍ ''' 
cadura doirada, tendo lá dpntm ..a P ™ 

candeeiro de suspensão. ’ “ Pwmanente; 0 

... Casava-se a Isabelinha no dia seguinte. 


-Lembre-se: é às dez horas. Função de arromba, há-de ver. 

Nenhuma como ela para entretecer, enlaçada no seu par, o lento 
friso móvel e caprichoso dos bailes: sucessão constante e instantânea de 
esculturas, que se fazem e desfazem logo, para se refazerem de novo, e 
mais uma vez se anularem em migalhos infinitésimos de graça e galanta¬ 
ria subtil, incoercível; afloramento do Desejo, que vai a enunciar-se por 
uma pressão mais cálida de dedos, mas que a arcada do rabequista, solu¬ 
çando nesse mesmo momento com uma vibração maior, quem sabe se 
intencional, de advertência, ou de queixa, —ah, não deixou que se 
pudesse consumar... 

Dir-se-ia uma sílfide sonâmbula que dançasse, uma sílíide do tempo, 
em que os pálidos menestréis do romantismo alemão mantinham a 
superstição literária da doce Germânia das baladas e dos Heds. 

Tôdas as suas companheiras a invejavam, forçadas a reconhecerem- 
-Ihe uma superioridade que ela se conturbava a verificar nas atitudes irre¬ 
primíveis de despeito: minúsculas cintilas de azedume raivando a água 
malsã dos olhos perscrutadores. 

« 

$ « 

Não havia, de facto, grupo mais harmónico que o da Isabelinha e 
do «americano* da Brava. 

— Deus os ajunte p'ra bem!, sentenciava a Ana Velha, com as colhe¬ 
res do melaço embrincando a especiosidade das guloseimas. 

Tudo na ordem. Fatos ricos, retêsos, com um vago olor aos sachets 
defensivos da traça no arrumo das arcas, que só se abrem peias datas 
solenes. 

üm estadão, senhores! O poviléu formando ilhas de curiosidade e 
de comentário por tôda a Praça, esganiçado, à espera. 

E a noiva entra na igreja. Tão branca, tão desmaiada no atavio 
branco do vestido, que a embainha duma n'^'dq airosa^ dum engonça- 
mento esbelto de donatária de vitral, 
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Já 0 padre se preparava para o cinjir da estola, quando a ouvem 
murmurar; 

— Senhor Deus, perdoai-me! Sinto-me tão contentei, e caiu nos 
braços do noivo, numa figuração lindíssima de caule dobrado, vencida, 
morta de Felicidade 1 


Lisboa, Agôsto de igBg. 



COMO GANHÁMOS 
E PERDEMOS 


MALACA 


Se os centenários da Fundação e da Restauração de Portugal exaltam os 
npssos sentimentos, é certo que também recordam por associação de idéias, 
fastos da história pátria, que deixam no espírito a sombra dolorosa de um des- 
gôsto. Não pode 0 brilho daquêles iluminar a treva dêstes, e a vigorosa lição 
que dos últimos ressalta só pode portanto ser devidamente apreciada, se não 
recearmos nesta hora de justo entusiasmo evocar a sua tristíssima memória. 

Está neste caso, por exemplo, a perda de Malaca—uma das mais impor¬ 
tantes praças portuguesas do Oriente—em 1641 . 

Segundo as melhores autoridades o cêrco começou em Junho de 1640 ren¬ 
dendo-se os últimos defensores da cidadela em Janeiro de 1641 . 

Desde 1509 -ano em que Diogo Lopes Sequeira, por ordem de D. Manuel 
tentou, sem resultado, hastear ali a bandeira portuguesa, que Afonso de Albu¬ 
querque considerava a sua posse indispensável à política de domínio efectivo 
na índia. 

À acção de Portugal e às emprêsas e projectos do grande capitão Terríbil 
se refere o abade Reynal na sua «Histoire Philosophique des Établíssements et 
du Commerce des Européens dans les deux Indes», nos seguintes termos: 

«A Grã-Bretanha despedaçava-se pela liberdade; a França pelo interêsse 
dos reis; a Alemanha pelo interêsse do clero; a Itália pelas recíprocas preten¬ 
sões da tirania e da impostura; a Europa estava coberta de fanáticos em con¬ 
flito, e assemelhava-se ao desvairado que na fúria do delírio, abrisse as pró¬ 
prias veias donde se lhe perdem o sangue e as fôrças. 

«Assim exaurida, que resistência poderia oferecer aos turcos ? Que seria 
da liberdade? Morreria, se os portugueses não embaraçassem os progressos 












do fanatismo mussulmano, fazendo-o parar na impetuosa carreira das suas con¬ 
quistas, cortando-lhe o nervo das riquezas? 

Albuquerque debelou os turcos no Malabar e destruiu, no mar Roxo, portos 
onde os árabes armavam esquadras, para disputar aos lusitanos o Império do 
Oriente. Colocado no centro das colónias portuguesas, reprimiu a licença e 
afirmou a ordem em tôdas elas, sempre activo, sábio e desinteressado.» 

Não são, todavia, os êxitos guerreiros de Albuquerque, por muito assom¬ 
brosos que sejam, que nos mostram a verdadeira grandeza dêste homem. 
No campo de batalha, Albuquerque é um dos mais brilhantes cabos de guerra 
do seu tempo, que fazia a guerra à moda feroz da sua época; mas quanto á 
obra construtiva, é ünico. 

A obra de Albuquerque foi, essencialmente, construtiva. Reconhecemo-lo 
quando o vemos ocupado no gigantesco edifício que havia delineado, erguen¬ 
do-o parcelarmente, prodigalizando os mesmos cuidados a todos os pormeno¬ 
res, sem nunca perder o todo de vista. Albuquerque construía para o futuro, 
para durar; <as coisas que fazia», observou um contemporâneo, <queria que 
durassem para sempre». Felizmente para êle, nunca chegou a saber que a sua 
obra, pela própria natureza das coisas, não podia ter continuidade. Nasceu 
muito antes do seu tempo e os princípios em que êle fundava o domínio colo¬ 
nial, só em nossos dias triunfaram. (1) 

Governar homens doutra raça sem os escravizar, respeiíar-lhes os costu¬ 
mes e conceder-lhes a liberdade religiosa, fazê-los experimentar uma justiça 
que êles desconheciam, deixá-los tomar parte no govêrno, educar e formar as 
novas geraçõespodem ser os fins declarados de tõda a administração colo¬ 
nial moderna, mas são teorias recentes. (2) 

Não teria lembrado a muitos homens do tempo de Albuquerque, ou poste¬ 
riores, que um povo conquistado podia vir a ser mais feliz com a conquista. 
Considerar os naturais duma colónia, não como meros servidores do branco 
mas como súbditos do mesmo Estado, cujas liberdades são garantidas pela 
mesma bandeira, é também idéia moderna. De tôdas estas idéias Albuquerque 
foi um precursor que ultrapassou tanto a sua época que, ao vagar o seu lugar, 
não havia quem o ocupasse. (3) 

Foi, sòmente, depois de a Europa ter tido na Ásia a experiência de tre¬ 
zentos anos, que homens de outra nação chegaram às conclusões, que êle tinha 
descoberto por si, havia tanto tempo, e se orientaram por teorias semelhantes 
às dele (4). 

Malaca era nos dias de Albuquerque a cidade rica, o empório comercial 
do Oriente, mercado principal onde o cravo das Molucas e a noz-moscada de 


Amboína e de Banda eram vendidas de mistura com a cânfora de Borneo e 
com 0 sândalo de Timor. (5) 

Em Malaca se juntavam os mercadores mais ricos de tôda a índia, de Coro- 
mandei, de Bengala, Tanaçarim, Pegu, China, japão, etc. A ela acorriam juncos 
de malaios e chinos que navegavam pelos mares das Molucas, Amboína, Banda 
e mercanciavam os seus produtos. Por êles tiveram os portugueses conheci¬ 
mento da existência dêsses países e de outros produtores de especiarias e 
madeiras ricas (6). 

Êsse conhecimento, fêz nascer no espírito empreendedor de Albuquerque 
a idéia de construir um grande império com Malaca por escala principal e centro 
de irradiação para a China, japão e para o arquipélago das especiarias (carta 
de Albuquerque ao Rei D. Manuel I, de 10 de Abril de 1512). 

Assim, em 1511, Albuquerque fechava o ciclo das suas conquistas no 
Oriente tomando Malaca, que se conservou em nosso poder 130 anos. 

É 0 próprio capitão Terríbil que em carta de 6 de Outubro de 1511 diri¬ 
gida a El-Rei dá conta dos principais pormenores do ataque: «Tomei-a por 
fôrça das armas... e pelejei com muitos mouros e lhes tomei muita artilharia e 
me tornei a recolher às naus, aguardando que quisessem entregar-se e, como 
não quiseram, tornei outra vez a dar sôbre Malaca, onde já achei mais fortes 
e maiores tranqueiras e muita artilharia, muitos mouros e os entrei por fôrça 
de armas e rompi as ditas estâncias.» 

Depois da conquista, Albuquerque mandou cunhar moeda a que pôs o nome 
de malaquês e passou a assinar em todos os documentos: Capitão-mor e Gover¬ 
nador das índias e Pérsia e do Reino e senhorio de Ormuz e do reino e senho¬ 
rio de Goa e do reino e senhorio de Malaca, por El-Rei Nosso Senhor. 

Mas a expansão da fé não abandonava nunca a hérculea vontade de con¬ 
quista do português valoroso. 

Godinho da Erédla data de 1511 a introdução da fé cristã na Península 
Malaia: «Afonso de Albuquerque depois de conquistar o reino de Malaca e 
fundar aquela fortaleza em Agôsto do dito ano de 1511 para defensão daquêle 
Estado, logo começou a engrandecer a cristandade, e favorecer todos aquêles 
que se queriam baptisar e ser do grémio da igreja, como foi aquela Bandara 
Leal com sua família que permanece até o presente em sua casa com muita fide¬ 
lidade, e 0 dito cargo nestes tempos serve seu neto D. Fernando Leal. (Decla¬ 
ração de Malaca e índia Meridional com o Cathay). 

A tomada de Malaca, feito verdadeiramente espantoso, maravilhou a Europa 
inteira. Leão X promoveu grandiosas festas religiosas e profanas ao ter conhe¬ 
cimento do facto. Em muitas cidades houve regozijo público. 

• No breve «Significavit nobis» de 5 de Setembro o mesmo Sumo Pontífice 



felicitou D, Manuel pelas conquistas dc Goa e Malaca e pediu-lhe para conti¬ 
nuar no Oriente a dilatação da fé. 

* K: 

Tão fundo marcámos a nossa influência que ainda hoje se acham em Malaca 
vestígios imperecíveis da grei lusíada na língua falada por alguns milhares de 
habitantes - um português arcaico, mas reconhecível, denominado «cristão»- 
e nalguns monumentos como por exemplo a fortaleza «Famosa» e a igreja de 
Santa Maria do Monte, fundada logo após a conquista — onde prègou S, Fran¬ 
cisco Xavier ~e restaurada mais tarde pelos jesuítas com o nome de igreja de 
S. Paulo. Os portugueses de Malaca afirmando bem alto a sua origem são 
católicos e vívem submetidos desde 1886 à jurisdição eclesiástica do bispo de 
Macau, acorrendo sempre ao seu encontro, quando sabem da sua passagem por 
aquêles sítios. (7) 

A fortaleza de Malaca ~ Famosa pela sua formosura—merece referência 
especial. Conta Braz de Albuquerque nos seus «Comentários», que tendo-se 
os capitãis e fidalgos que acompanharam o grande conquistador mostrado hesi¬ 
tantes se se havia de fazer Fortaleza ou não Albuquerque os chamara à tolda 
da sua nau e lhes falara dêste modo: 

«Senhores, bem vejo o encargo que sobre mym carregais, que eu quero 
tomar sobre mim pelo que sinto em minha consciência, pelo que digo que vos 
peço por mercê que me respondais a hum ponto que he dizerdes se he bem 
que tomando Malaca façamos nella fortaleza ou nom, ou se bastará roubarmos 
Malaca e nos tonarmos á índia.» Consoante o major Nascimento Moura num 
eruditíssimo trabalho sôbre a «Fortaleza de Malaca»: «dividiram-se os campos, 
Albuquerque tendo dito de suas razões decidiu-se pelo voto do maior número 
que aprovou a construção da fortaleza».,. «Para que ficasse na memória para 
sempre das pessoas que foram na conquista dêste reino e fundação da fortaleza 
mandou fazer uma pedra muito grande em que se escreveram os nomes de 
todos os principais. Mas como a natureza dos portugueses é serem invejosos 
de honra, não sofreram a Afonso de Albuquerque que se fizesse mais conta de 
uns que de 'outros pois todos foram eguaís no trabalho e conquista daquela 
cidade e ele para os não descontentar nem tornar atrás com o que tinha feito 
mandou assentar a pedra sobre a porta com os nomes virados para dentro e 
nas costas inscreveu aquele verso de David: «Lapidem quem reprobaverunt 
edificantes». (Lápide reprovada pelos edificantes).» 

De Malaca despachou Afonso de Albuquerque embaixadores e descobri¬ 
dores para diferentes partes: Silo, Pegu, China, Salor, etc., recebendo por sua 
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vez embaixadores de um rei de jalma, do rei de Campar, de um dos reis da 
Ilha de Samatra e de outros reis e senhores do sertão e das ilhas vizinhas, parte 
dos quais se fizeram vassalos, amigos e confederados do Rei de Portugal. (8) 

Em 1641 Malaca cai em poder dos holandeses. Este desaire, um dos raros 
que sofremos durante a guerra da restauração que em tôdas as latitudes do 
Império desencadeámos contra invasores estrangeiros, explica-se fàcilmente se 
atentarmos na grandeza do programa de reivindicações territoriais que então 
tentámos e felizmente quási sempre com êxito levámos a cabo e a relativa fra¬ 
queza numérica dos exércitos que em tantos lugares precisámos empregar 
simultâneamente. Absorvidos em lutas tenazes no Brasil, em Angola, Moçam¬ 
bique, Macau, etc., ganhando para Portugal loiros de glória^ imorredoira, não 
pudemos porém estar sempre em tôdas as partes do vasto império português 
do tempo 110 momento próprio em que se fazia mister. Anota muito justamente 
0 capitão Ribeiro na sua obra escrita em 1685 «Fatalidade Histórica da Ilha de 
Ceilão» que «do Cabo da Boa-Esperança para dentro não quizemos deixar 
coisa alguma fora da nossa sujeição e tudo quisemos abarcar quanto se acha 
nesse dilatado de Sofala até ao japão que se bem se contam as léguas passam 
de cinco mil. 

« * 

Embora gloriosa a rendição de Malaca, depois dum cêreo que durou 6 meses 
e em que as fôrças diminutas de Portugal (200 europeus e 500 euro-asiáticos) 
comandados por Manuel de Sousa Coutinho opuseram furiosa resistência ao 
poderoso exército, e armada de Van Diemen, Governador das índias holande¬ 
sas, foi 0 mais rude golpe que sofremos no Oriente. 

Os pormenores do cêreo bem reveladores da têmpera pugnaz dos lusita¬ 
nos merecem ser rememorados. 

Em Agôsto de 1640 chegaram à vista de Malaca as naus do almirante 
holandês Adriaan Antonissoon. Vinha de jahor com uma frota bloquear Malaca 
por mar e por terra. Em Dezembro declarou-se a peste entre os sitiantes e a 
fome entre os sitiados. Na cidade, 7.000 pessoas ou morreram ou retiraram-se 
para 0 interior do país. De uma população calculada pelos holandeses em cêrea 
de 20.000 almas, só 3.000 sobreviveram. Antonissoon estava no número dos 
mortos. Substituíu-o Willmsoon Kaartekac que no dia 14 de janeiro de 1641 
ordenou às suas tropas que atacassem a fortaleza. Os bastiões caíram uns após 
outros nas mãos dos holandeses. Frei Lucas da Cruz (Lucas de Aguiar) frade 
dominicano e visltador das missões de Timor e Solor, ajudou a defender 0 
bastião de S. Domingos, onde foi mal ferido por duas lanças. Por fim, uns 
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60 homens -tudo o que restava da guarnição portuguesa ™ refugiaram-se na 
velha fortaleza de Albuquerque, mas de-pressa tiveram que render-se. (9) 

D. Manuel de Sousa Coutinho, «Governador Português, morreu de doença, 
dois dias depois da rendição da cidade e foi enterrado na igreja de S. Domin¬ 
gos com muita solenidade e guarda de honra das nossas tropas» (Valentyn). 
A despeito do acôrdo feito com o Capitão Governador, estipulando-se que os 
habitantes não seriam maltratados «o Ouvidor Geral (Fiscal da índia), os jesui- 
tas, os outros padres e os principais cidadãos com suas esposas e filhos parti¬ 
ram de Malaca para Negapatão, poucos dias depois num navio emprestado 
pelos holandeses, O Comandante das tropas, os outros oficiais e soldados... 
foram enviados para Batavia juntamente com alguns cidadãos. Foram deixados 
uns poucos Portugueses casados e Eurasianos (Valentyn). 

Â perda de Malaca acentua o evidente declínio de Portugal na índia, deca¬ 
dência essa de que foram principais responsáveis os espanhóis que tanto nos 
prejudicaram não só tolhendo-nos os movimentos mas, principalmente, criando- 
-nos inimigos: os dêles. 

Já antes da conquista, Malaca-a Áurea Chersoneso dos antigos-era 
importante cidade comercial, onde negociavam traficantes de muitos países do 
Oriente, como Pegu, Java, China, etc. O movimento em ouro, prata, pérolas, 
pedras preciosas e diversas qualidades de perfumes, parece que foi avultadís- 
simo. Pelo menos consta da carta escrita por El-Rei D. Manuel ao Papa Leão X 
datada de 6 de Julho de 1513. 


dispensou tôda a sua protecçio. Ambicioso, tendo em vista um plano, aman e 
de aventuras, pediu que o deixassem ir para a Índia em companhia de D. Vicente 
da Fonseca, arcebispo de Goa. Tendo-o conseguido, partiu para o Oriente na 
trota de 5 navios, que largou de Lisboa no dia 8 de Abril de 1583. Uma vez 
na índia p5e-se ao serviço de Portugal e durante 13 anos percorreu as nossas 
possessões do Oriente nâo se esquecendo de ir tomando apontamentos de tudo 

O que via. (10) , » t 

Sempre ao serviço de Portugal desenhou, tirou plantas de fortalezas assi¬ 
nalou costas e ancoradouros, marcou as feitorias onde traficavam os nossos 
bandeirantes, marcou ilhas e continentes, cidades e portos, descreveu os usos 
e costumes dos povos orientais, indicou asjiquezas e produtos das regiões que 
percorria e depois desta tarefa voltou à sua pátria e escreveu em 1595 e 1596 o 
«Itenerário» que foi a bússola e directriz de tôda a acção colonial holandesa. 
Seis anos depois quando o «Itenerário» havia já sido estudado, criticado, disciitido 
e examinado em seus prós e seus contras, fundou-se com o capital de 6 milhões 
e meio de florins a famosa Companhia das índias Orientais que, andou com 
seus navios e os seus soldados a disputar-nos as colónias-as nossas colónias 
—que foram a matéria prima do vasto império colonial holandês no Oriente (11). 

Êsse jóvem, chamava-se Hugo Linschoten, o célebre Linschoten que figura 
na literatura holandesa com o seu «Itinerário», obra clássica e para nós revdadora 
de interessantes aspectos da nossa vida colonial e do nosso Império no Oriente 
em fins do XVl século (12). 


$ 


!!• 


$ í 

Cubiçosos disto e não com a idéia de espalhar a fé, arrebataram-no-la, os 
holandeses nossos verdadeiros inimigos no Oriente como demonstraram com o 
ataque a Macau e com sua dúplice política em Ceilão e no Japão que tantos 
prejuízos morais e materiais nos acarretou. Em Malaca pretenderam apagar 
todos os vestígios lusíadas expulsando os principais portugueses, substituindo 
os nomes das ruas, coartando as liberdades religiosas e civis à comunidade 
portuguesa, incessantemente perseguida até ao fim, tentando destruir tôdas as 
recordações de Portugal heróico. 

E todavia se não foram os portugueses, muito diferente teria sido com efeito 
a acção colonial da Holanda. 

Em 1579 um jovem holandês natural de Harlen partiu para Espanha e dali 
para Portugal que acabava de cair sôbre o domínio de Castela. Em Lisboa estu¬ 
dou comércio e procurou relacionar-se com a gente grada da cidade que lhe 
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A perda de Malaca afectou profundamente os nossos interesses no Oriente, 
ipobrecidos, pela sujeição a um povo estranho que nos explorou o mais que 
de, já não ousávamos dizer do nosso tráfico e influência o mesmo que o 
jral de S. Bento afirmara, enlevado com o prestígio de Portugal de quinhen- 
5 ; «vimos 0 mundo em uma cidade»; todavia 0 prejuízo foi enorme. 

Depois dos holandeses, vieram os inglêses em 1795. Em 1818, voltou nova- 
mte a reconhecer a soberania dos Países Baixos, mas logo em 1894 renuncia- 
m a esta definitivamente, recebendo em troca a Ilha de Saniatra. Malaca per- 

ice hoje aos territórios inglêses comunmente designados por StreitSettlements. 

Segundo ainda 0 abade Reynal «estas duas nações jamais tiveram a gran¬ 
iza romanesca que tanto distinguiu os portugueses». 

Tal foi 0 destino da praça que Afonso de Albuquerque conquistou, e que 
)dia ser hoie uma das jóias do nosso império, se era todos os tempos os povos 
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seu desejo de absorção, paralizado durante 60 anos a fôrça e o dinamismo da 
expansão portuguesa no Oriente. 


(1) (2) (5) (4) Bibliografia: Afonso de Albiiquertiue, por Elaine Sanceau. 

(5) (6) Padre Porfirio Campos: Algumas notas sôbre Timor. 

(7) A Diocese de Malaca foi erecta pela bula pwemllenti Prominmtía de 4 de Feve¬ 
reiro de 1557; etn 1838 foi suprimida esta diocese e o seu território confiado ao Vigário 
Apostólico de Ava e de Pegu; depois de Várias outras vicissitudes, foi novamente erecta a 
Diocese de Malaca em 10 de Agôsto de 1888 e confiada às Missões Estrangeiras de Paris; 
08 cristãos portugueses não se submeteram e pela concordata de 1896 passaram da jurisdição 
do metropolita de Goa para a do Bispo de Macau. 

(8) Fernão Lopes de Castanheda: História dos Descobrimentos e conquistas da índia 
pelos portugueses. Damiào de Gois; Crónica de El-Rei D. Manuel. 

(9i (10) (11) (12) D. José da Costa Nunes Bispo de Macau: Entre Malaios, in Boletim 
Eclesiástico da Diocese de Macau. Boletim da Agência Geral das Colónias. História da 
Expansão Portuguesa no Mundo. 
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(CONTINUAÇÃO) 

CAPÍTULO VII 

FESTAS E... AZARES 

Como 0 Governador se conserva a bordo, é aqui que recebe os cumprimentos 
oficiais e assim temos a visita de vários régulos da região, uns quatro se bom^ me 
lembro, que para êsse fim aqui vieram com as suas gentes, a dar a Qeba uma anima¬ 
ção que poucas vezes conheceria. Só me recordo, e ainda com as minhas dúvidas 
sôbre a minha memória, do nome de dois: Bombú 0 Belá. 0 segundo era uma figura 
vulgar que se confundia com os outros já vistos; mas Bombú, que assim lhe chama¬ 
vam os Manjacos, dizendo que era príncipe de raça, impressionava bastante pela bela 
figura 0 porte de inegável distinção, A-pesar-da sua tez acobreada, via-se que rece¬ 
bera uma educação especial, vestindo com elegância e riqueza e sabendo graduar os 
seus cumprimentos, desde 0 Governador até as praçaS) a todos aportando a mão, com 
uma frase a propósito, de gentileza discreta e agradável Para Ôste fizera-se uma certa 
excepção na recepção, 0 que indicava que os Manjacos não teriam exagerado, Con- 
sorvou-so este a bordo durante algum tempo, conversando com 0 Governador que 
parecia bastante interessado na palestra, cercado pelos oficiais atentos e atenciosos. 
Aquele é que me pareceu decididamente mouro, pelas vestes e ademanes de senhor, 
oonfrontando-o com as figuras dos livros que eu lera, de essas terras que eu dese¬ 
jaria conhecer, e em que os portugueses deixaram uma lembrança imorredoura, nas 
praças erguidas com 0 seu esforço e cimentadas com 0 seu sangue, em que 0 valor 
RO igualava ao cavalheirismo. 

1 noite houve festa rija em terra, oferecida pelos chefes Fulas, em que os seus 
homens mostraram as suas habilidades de equitação, festa a que 0 Governador assis¬ 
tia com tôda a sua comitiva e que a todos deixou maravilhados, pois era a primeira 
vez que a gozavam, dizendo os oficiais quo era bem uma semelhança do correr da 
pólvora era Marrocos e por certo tendo de ela a sua influência. E, como acabada a 
festa se desarma a igreja, suspendemos ferro no dia seguinte, depois do Governador 
se despedir dos Fulas, e começámos descendo 0 rio, satisfeitos 0 bem dispostos, por- 





que a viagem fôra boa e as margens do Gêba começavam a oferecor-nos o espectá' 
cuia da sua beleza. 

Assim íamos «naquele enlevo de alma lêdo e cego», quando ao passarmos por 
Bá, pequena povoação na margem esquerda e mesmo à beira do rio, mas bastante 
pitoresca, nos pediram para que parássemos, pois um soldado do posto partira uma 
perna e necessitava hospitalização. O Governador mandou parar enquanto metiam a 
bordo 0 sinistrado, que era um caçador de Angola, preto, que trouxeram numa maca 
improvisada. Com a paragem, e sendo o rio ali ainda bastante estreito, pois só alarga 
depois de Babadinca, um pouco mais para baixo, o navio foi descaindo pela acção da 
corrente, indo chocar, quási sem o notarmos, com a pôpa na outra margem. Uma 
simples cuada, (é este o termo) e mais nada!... Mas, quando, depois de embarcar o 
preto, se quis andar à-vante, ficámos, na primeira impressão, como que a duvidarmos 
tins dos outros e de nós próprios, pois o navio, com o leme todo a bombordo, conti¬ 
nuava a guinar decididamente para estibordo. 

Nunca me esquecerá essa espantosa surpresa, era que me aclioi (e que não podia 
compreender de repente), pois era eu que ia ao leme, ouvindo o comandante a berrar 
apoplético, ao mesmo tempo que o prático já estava, agarrado também ao leme, não 
compreendendo o sucesso, como todos, que estavam desorientados, aparvalhadosÓ 
homem do leme, endoideceste?!.. , — E só depois de, como o prático, se certificar 
com as suas mãos, de que o leme estava todo a bombordo, 6 que viu que quem estava 
doido, era o navio. Então, parado o navio, arriou-se um escaler para ver o que havia, 
pois que as correntes do leme não tinham avaria alguma, devendo o defeito estar no 
próprio leme, e este, não se via de dentro, por a pôpa ficar mais saliente e êle ficar 
por completo mergulhado. 

Mal 0 fizeram, viram como o navio tinha razão para só guinar para estibordo, 
pois 0 leme estava quebrado, todo dobrado contra o costado. Compreende-se, que 
assim, mesmo todo puxado ao outro lado, continuava a estar inclinado para a direita- 
Eoi um desespero!... E se as pragas podessem ferir, o pobre do angolense, causa¬ 
dor involuntáno de aquele desastre, ficaria pulverizado!... Ias foi só um desabafo 
de wk Depois, jS kdos tmh.m dó de êle, e llie faeultavm o neoessírio, como 
a oolto qualQM nas mesmas condiçêos. O comandante, mandou amar os escaleres 
e, com 08 remadores e algumas praças, aH começou a faina nunca vista de dois escaleres 
de qnateo remos a rebocar nm navio, que ji tinha sido rebocado, sim, mas pelo 

Começando a maré a deiiar de ser favorível e aproiimando-se a noite, fnn- 
deon-se, no desalento natural do cansaço que antevia demora em tal situaçSo, pois se 



O navio levara só um dia a subir o rio, levado pelas suas rodas, quantos não levaria, 
naquele deslisar de lesma, aproveitando a corrente?!... Pode calcular-se o desespero 
do Governador, com o seu temperamento de: «Dito e feito>!... Por isso, com o seu 
acôrdo, o comandante mandou, depois da ceia, que o prático tomasse um escaler, com 
08 remadores, para ir a S. Belchior dar parte do sucedido, para de ali comunicarem 
a Bissau ordem para advinda da «Plecha», a-fim-de vir rebocar o navio para Bolamn, 
única forma visível de pôr fim à aventura. 

Os briosos rapazes, apareceram-nos de manhã com a sua comissão cumprida, 
tendo remado sem descanso tôda a noite, em ida e volta, o que demonstrava uma 
energia e boa vontade, dignas de bastante elogio. Quando era preciso, não eram 
«pecos», isso não! Durante a noite, o engenheiro-maquinista, tinha feito uma espar¬ 
rela com um dos ^paus de fileira do toldo ( 1 ) e uma mesa de rancho, para, posta 
pela pôpa fora, fazer as-vezes de leme e atennar quanto possível as guinadas do navio, 
que 0 seu próprio peso] motivava. Era alguma coisa naquela contingência em que 
duas formigas puxavam uma barata, mas não podia servir de nada se se pensasse em 
pôr 0 navio a funcionar. E por isso, lá continuou a faina da véspera, arrastada, peno¬ 
samente!... 

Ao princípio da tarde, fundeámos pelas razões já expostas, um pouco abaixo de 
Babadinca para que nem olhámos, envergonhados de aqnela situação humilhante de 
tartaruga morta, quando dias antes ali tínhamos passado tão flamantes e orgulhosos. 
Horas depois, retomávamos a marcha de aqnela rota que nos parecia do Calvário, 
pois nem tínhamos fôrças para comer, atirando-nos para o chão, exaustos, logo que 
era possível fazê-lo. E, ao outro dia, o terceiro de aquela tão imprevista «Odisséia», 
que nenhum Homero cantaria, lá vínhamos, mal foi dia, rio abaixo, uns nos escale¬ 
res, outros ã esparrela, pedindo à alma as fôrças que o corpo já não tinha, no fito 
de alcançar S. Belchior onde se receberiam mantimentos que estavam já pedidos, e 
se esperaria a «Eleoha», que não prevíamos quanto tempo se demoraria. Ah! que se 
então houvesse telefones, as coisas seriam feitas com mais facilidade; mas ali, e 
naquele tempo, só por embarcações, e mesmo assim... Que o recado fôra raadando 
de 8 . Belchior, estavamos certos, mas a resposta aiuda estava incerta, pois que a man¬ 
dinga do Governador^atéÜpodia fazer com que a «Elecha» não pudesse vir; e então.., 

Lá vínhamos, pois,!naquela intenção referida, parecendo-nos já que S. Belchior 
fugira para o Polo, em busca de refrigério para o seu calor, pois que nunca mais o 
alcançávamos. Mas «o homem põe e Deus dispõe»!... Quando íamos na volta do rio com 
a corrente não pudemos agüentar a guinada do navio, e a «Honório» que, naquela altura, 


(1) Vigas de madeira que a meio, de ré a vante, sustentavam o tôldo, formando assim 
como que o telhado do spardeck. 






era como se não tivesse «Barreto», pois que estava incompleta, enxurrou num enorme 
baixio, tão disposta a descansar das suas fadigas, que não houve forma de a arrancar 
da cama que buscara, e em breve estava em sêco. Então o engenheiro, com a gente 
do fogo e nós concorrendo como era preciso, saltou para o banco em que a Provi¬ 
dência se dignara instalar-nos e, com a sua forja, com os seus martelos e... muito 
boa habilidade, a que a boa vontade dava inspiração, conseguiu pôr o leme a direito, 
pondo-lhe uma chapa de ferro de reforço para, pelo monos, regressarmos a casa. 

E, quando ao anoitecer, o navio com a enchente poude flutuar, com espias pas¬ 
sadas às margens, se pôs no bom caminho, fundeando então à espera do dia seguinte. 
E assim foi, qne mal foi diav suspendemos, saindo de aquêle rio tão lindo o que tão 
mal nos tratara por querermos fazer bem. S. Belchior 6 que, coni espanto, nos viu 
passar sem sequer lhe dizermos «água vai», que o Governndor não queria sabor de 
mantimentos nem de recepções de cumprimento. Queria era chegar a Bolama, acabar 
aquêle pesadelo, que o puzera em ponto de rebuçado mais amargo que o fel. E, quando 
já navegando fora, nos apareceu a «Eleoha», pela prôa, a tôda a fôrça da sua cansada 
máquina, o Governador, como se o comandante de ela o pudesse ouvir, berrava-lhe 
encanzinado, mas satisfeito de presciudir do seu auxílio: —Yá para o diabo; já não 
é preciso, já não é preciso!... Yolie, volte! 

Ele não 0 ouvia, mas como a «Honório» lhe aparecia como se nada fosse com 
ela, tratou de virar e a seguir, que outra coisa não tinha a fazer. Depois, em Bolama 
é que soube o que se passara, e como um banco de areia que parecia ura perigo, 
fora, pela Providência, motivo de salvação. Em S. Belchior ó quo não sei se teriam 
chegado a compreender como aquele navio que antes pedira socorros, depois tão 
ingratamente tudo desprezara de forma tão indelicada. 


CAPÍTULO VIII 

CACINE E os SEUS NALÜS 


^ Compreende-se que, depois da trabuzana sofrida, a primeira cousa qne o nosso 
navio fêz foi encalhar para concêrto, o que poucos dias levou afinal Eessa ocasião 
foi-nos lida -a ordem do governador em que nos louvava pela abnegação, boa vontade 
e dedicação manifestada na comissão de Gêba, como bem tivera ocasião de apreciar. 
Agora, à distância de mais de quarenta anos, posso eu afirmar, que êsses elogios 
eram bem merecidos, porque na verdade fomos além das nossas fôrças, embora não 
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além do dever, que era bem aquêle. Mas naquela altura, até êle governador, com a 
sua comitiva, amarravam e desamarravam toldos, enquanto nós éramos poucos para 
as encomendas. Até 0 ajudante de ordens que era um alferes ainda bem rapaz, e 
que, pela primeira vez na sua vida, se via naqueles assados, se via enrascado com a 
faina de que não percebia mesmo nada. 

E 0 governador, a-pesar da sua rabugice de contrariedade, vendo-nos de cabeça 
ao Sol, que 0 boné mal atenuava, decidiu que se nos fornecessem chapéus de palha, 
pois assim mais fàcilmente adoeceríamos, e era preciso evitá-lo a todo 0 transe. 
E quando 0 louvor veio, já era com chapéus que cobríamos a cabeça. Hesta altura 
de estarmos em terra, assistimos à visita de um régulo Bijagó ao governador- Estes 
bijagós vêm periòdicameute a Bolama fazer 0 seu negócio de laranjas, bananas, gali¬ 
nhas, e quanto cultivam 0 criam nas suas históricas e belas ilhas. Yêm nos seus 
dongos, trabalhados tao pitoresoamente, e que movem bem caprichosamente com as 
suas pás, fazendo acampamento um pouco abaixo da cidade, onde se conservam até 
terminar a mercadoria. Não é fácil dizer como vestem, pois apenas uma tanga de 
pele a que podemos chamar cinto, vem pelas nádegas por entre pernas, prender à 
frente, e... mais nada. As mulheres é que usam umas saias feitas de fibras, seme¬ 
lhantes às palhoças dos nossos camponezes, mas muito curtas e abertas, imitando 
perfeitamente as saias das nossas bailarinas de ópera. Perdoamos-lhe a sua nudez, 
pela figura bela de robustez 0 decidida. Não nos parece que sejam preguiçosos, ou 
sejam medrosos. 

A sua vaidade está nas tatuagens a fogo ou a incisões e que são bastante artís¬ 
ticas, nas anilhas e braceletes de cobre, e nas-cabeleiras emmassadas e penteadas a 
capricho, mas de forma indiscritível, parecendo a maior parte que trazem um gôrro 
de grossa lã em que desmesurada orla lhes circundasse a cabeça. Agora, parece que 
se dedicam pacificamente á cultura do que as suas férteis ilhas produzem, mas antiga¬ 
mente, segundo dizem, eram 0 terror de todos os seus vizinhos. Parece que eram os 
piratas da Guiné. O que me consta é que não permitem visitas nas suas terras. Pois 
de estes insulares é que tivemos a dita de ver um dos seus régulos em missão de 
protocolo. Tinha já da sua visita ao governador. Provavelmente fôra convidá-lo a 
visitar os seus domínios, pois que algum tempo depois, 0 governador andou por lá, 
numa visita às ilhas. Lá vinha todo ancho da sua pessoa, envôlto como com um manto, 
em um cobertor de listas vistosas, berrantes e cobrindo a régia cabeça com um 
chapéu alto. Aquilo, como cousa rara para preto, parecera-lhe a última palavra em 
questão de mdumentária protocolar, para visitar sua excelência 0 governador. Este, 
se se não riu tanto como nós, foi por certo por as obrigações do seu alto 0 espinhoso 
cargo lho não permitirem, que as razões eram as mesmas e hem flagrantes. 

E como não havíamos de rir, se atrás dêle, ainda mais circunspecto e altivo 
vinha 0 seu homem grande, vestido com uma saca, à laia de opa, e com um chapéu 









de côco a cobrir a emmaranhada carapinha!... Ríamos, e oom vontade- O róííulo, 
como magnânimo monarca, dignoa-se sorrir à nossa hilaridade, mas o sett homem 
grande é que se abespinhou, dizendo ao passar, com uma catadura fero2, no seu 
mascavado português: — Eh 1 ... rir de homem grande!... — o que mais nos fazia 
rir ainda. É de supor que tais artigos lhes fôssem fornecidos por esperto mercador, 
com a explicação de que eram usados pelos brancos nas suas manifestaçSes de ceri¬ 
mónia. 

Depois do concerto do leme, lembro-me que fomos a Caoine, em comissão de 
serviço, comando militar no rio Cacine, o qual está para a Q-uiaé como o nosso 
Guadiana está para Portugal, isto é, uo extremo Sul, quási a delimitar a fronteira 
desse lado, assim como o Cacheu está no confronto cora o nosso rio Minho, para o 
Norte. Esta região ó povoada por nalús, mas prrece que só ua margem esquerda do 
rio, aonde está instalado o comando militar, estendendo-se para o território francês 
em que parece existirem em maior número. Não posso afirmar que visse algum, pois 
os que víamos de bordo cirandar em tôrno do comando e que ao seu serviço esta¬ 
riam, tanto podiam ser de ali como de outro ponto, pois enrolando-se num pano, das 
nádegas aos joelhos, não tinham característica especial. Se havia povoação, estava 
encoberta pelo mato e seria mais para o interior. Ali só vi a casa do comando 6 umas 
palhotas que seriam do seu serviço, de gente a êle adstricta. Foi a terra de maia 
esmorecedora contemplação que vi em tôda a Guiné, tão rica dc efeitos para os nossos 
olhos ansiosos das suas belezas. Se não fôsse o prático que, no dia seguinte, descan¬ 
sando recostado no spardeck, me elucidou, eu nada saberia de tal gente. 

Èste prático (piloto da navegação na província), embora preto manjaco, era homem 
relativamente civilizado, vestindo como qualquer cidadão da nossa Lisboa, do camisa 
muito lavada, com o seu colarinho, seus punhos e sua gravata, de casaco, colete e 
calças de fazenda; calçava botas como qualquer de nós e cobria a cabeça com um 
chapéu que lhe não ficava pior que a qualquer criatura que o usasse. Não saberia 
ler nem escrever, mas no contacto com gente instruída 0 em comunicação constante, 
pela sua profissão, com oficiais que 0 tratavam com certa deforência, exprímia-so 
num português relativamente correcto e buscava os termos mais adequados com um 
certo orgulho, bem justificável. Julgo não exagerar, dizendo que conhecia todos os 
dialectos da província, Era homem de meia idade, como se costuma dizer, com mui¬ 
tas brancas já, a salpicar a negra carapinha. 

Provava saber do seu ofício e conhecia todo aquele intrincado de rios, canais, 
ilhas e ilhotas, como ninguém. Como pela relativa instrução que recebera, tudo dese¬ 
java saber, para a completar, não me sendo permitido buscar outros mestres, tudo lho 
perguntava do que se referia ao elemento em que vivíamos: terras e gentes, 0 do 
tudo me informava cora muito boa vontade, tanto mais que de bera boa vontade ou 
lhe expunha cousas da nossa história, sobretudo referentes às navegaçSes, descobertas, 
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e conquistas dos Portugueses, 0 que a êle mais interessava como homem do mar e 
que se julgava tão Português como nós. E era-o na verdade, não só por ter nascido 
em terra portuguesa, como pela sua dedicação ao serviço de Portugal. 

E 0 mais interessante, e no entanto lógico pelo que acabo de expor, ô que êle 
falava só 0 indispensável, embora suticientemente, e quando lhe dirigiam a palavra, 
Mas, quando eu ia ao leme, postado junto a mim, em quanto indicava 0 rumo, íamos 
conversando, permutando 0 nosso saber, sem descurar dos nossos deveres, bem pelo 
contrário, e tornando a viagem e 0 tempo bem mais curto pelo entretenimento útil 0 
agradável. Se, então, como ali, ficávamos era descanso, era natural 0 aproveitarmos 
0 tempo, que seria estupidez não empregar como nos agradava. Naquele dia, ali em 
frente de Cacine, estávamos em absoluto descanso, porque 0 comandante do navio, 
tinha ido com 0 comandante militar a Oacondó, em missão de serviço, sítio distante 
lá para 0 cimo do rio, quási nos limites do território Português. Tinha partido ainda 
de noite, num dos escaleres do navio, com os remadores e duas praças de bordo, 
armadas como escolta. Escuso de dizer que também êle levava carabina para se entre¬ 
ter durante a jornada, atirando aos jacarés, exercício que apreciava muito. 

Só esperávamos a sua volta, lá para noite velha; 0 assim, íamos entretendo oa 
óoios bem necessários afinal. Uma cousa a mim próprio causa estranheza: ó que 
vivendo em tal intimidade com êle, em tantas viagens que com êle fiz, não me lem¬ 
brar 0 seu nome, que eu sabia sem dúvida alguma. Parece-me estar a vê-lo ua sua 
figura de homem baixo, de gestos lentos e medidos, bastante simpático no seu ar 
agradável que se não alterava, e não me ocorre 0 nome cora que fôra baptizado, 
Que era um nome dos nossos que êle tinha, como cristão, isso me recordo eu. 
Mas não admira, porém, que me não lembre, pois lhe chamava mestre, como as suas 
funçêes pediam, de senhor da manobra, quando em serviço. 

Recostado, pois, como eu dizia, numa cadeira de lona, no spardeck, contemplando 
aquela terra de aparência tão inhóspita, dizia-me ele que, os nalús, eram má gente. 
Aquêles do nosso lado, chamavam Nalús Bravos 0, aos da Colónia francesa, lá mais 
para longe, chamavam Nalús Mansos, e isso já era bastante. Tiviam da terra, mas 
eram muito selvagens e atrazados. Que só se queriam com os seus feitiços e ningiióra 
queria nada com eles, pois comiam gente. Que eram bichos do mato, e que 0 que 
valia é que estavam longe. Ali os do posto é que tinham que os conhecer e preo¬ 
cupar-se com eles. 

De estes nalús eu só sabia 0 que conta a história, de terem dado a morto a Nuiio 
Tristão, 0 descobridor, ali ura pouco mais para baixo, em 1446 , junto do rio Nuno, 
que lhe conserva a memória, e que fica hoje já na Guiné Pranoesa, pelos segredos 
incompreensíveis das convençSes diplomáticas. Não se compreende porque não é por¬ 
tuguesa tôda a região que os nossos descobriram e era que sacrificaram as suas 
vidas 1 
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Mas das nossas descotertas e conquistas, tanto se foi pelos azares da Borte, que 
de nada nos temos que admirar. E o que se foi... nSo volta!... 

Lembrar a morte de Funo Trisíão é quási exagero de sentimentalismo, tSo grando 
é 0 martirológio da oolonizaçSo; e, que admira que aqueles lhe fizessena, se os do 
do nosso tempo, são tão selvagens e bravios ?!.,. A história da colonização é tôda 
uma epopeia de mártires 1 ... Por isso não me espantei granderaente, com a opinião, 
por certo autorizada, do nosso prático, bastante conhecedor de aquelas gentes e costumes. 

— Para ali, é outra gente!—dizia-me êle, voltando-se para a outra margem, 
num gesto que parecia ir a distância. 

— Julgava que por aqui todos fossem desta raça I — exclamei eu, na ignorâiioia 
de conhecimentos da região* 

—Poucos haverá, continuou ele,— que os Biafadas sacodem-lhe íis moscas 
com vontade I 

— Ah! os Biafadas! —exclamei eu, julgando-os só ali por defronte de Bolaraa, 
no fim do rio Grande. 

— Sim, senhor os Biafadas, — continuou êle, — que tom as suas terras por aí 
acima até ao Gêba e se estendem até Guinala. 

E foi-me dizendo das qualidades desses guerreiros sempre prontos a entrar nas 
guerras do Governo, tratando da cultura das suas terras, trabalhando as suas selas, 
as suas bainhas, as suas baleiras, em couro, com uma arte bastante desenvolvida. Que 
eram instruídos e tinham a sua religião que vinha dos mouros. É certo que so julgavam 
superiores aos outros povos e os desprezavam como selvagens, mas achava que tiuham 
razão, porque tinham os seus mouros. ( 1 ) A êle não eram superiores, porque era 
cristão, mas lá para os outros, não havia dúvida que eram. 

“Biafadas, Mandingas, Pulas—observei en—parecem-me todos da mesma origem. 

— Sim senhor,—concordou êle,—todos vieram da mesma raça. Yieram de 
muito longe, há muito tempo 1... ífão eram daqui, não senhor, que êles são mouros!... 
Sim, 0 senhor tem razão, mas hoje vivem separados 1... Desde cá de baixo do Coru- 
bal, por Buba e Gêba até lá acima, estão os Pulas; à direita destes e para a fronteira 
francesa estão Mandingas de Oio, que é do lado de cima, e Puta-Pulas, do lado de 
baixo; à esquerda estão os Mandingas de Parim, lá para cima, e estes, os Biafadas 
de Guinala, cá para baixo. Juntando todos, têm a Guiné quási tÔda, pode crer. Quási 
que só deixaram as ilhas para os outros!,.. Mas são homens!... Éles, e nós os 
manjacos marinheiros é que somos gente nesta terra, pode crer I... 

_ (Continua) 

(1) Compreendi depois que estes eram professores ou sacerdotes, da religião mahome- 
tana que professam, 

ANTÓNIO FLORINDO DE OLIVEIRA 
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0 II ÁUMPAMEHTO DE INICIAÇÃO COLONIAL 


Durante a última quinzena do passado mês de Agôsto, por iniciativa 
do Movimento dos Núcleos Pró-Império, reüniu-se na Serra da Arrá¬ 
bida, em acampamento, um grupo de rapazes na sua maior parte estu¬ 
dantes, que dedicam a sua atenção ao conhecimento das nossas colónias. 

Esta iniciativa a todos os títulos interessante junta-se a tantas outras 
já levadas a efeito pela Direcção do Movimento dos Núcleos Pró-Império, 
das quais destacaremos uma que funciona com carácter permanente. as 
«Emissões Pelo Império». 

Convidados a visitar 0 acampamento e a passar lá uns dias para 
assistirmos à vida dos acampados, não podemos ocultar a nossa satisfação 
pelo que vimos e observámos. 

Compunham 0 acampamento 5o jovens estudantes de diversos cur¬ 
sos, desde 0 dos liceus ao universitário, alguns já conhecedores das nossas 
províncias ultramarinas. 

Assim, fomos encontrá-los interessados, uns em adquirir naquele 
curso de férias mais conhecimentos sôbre matéria colonial, outros em 
ministrar êsses mesmos conhecimentos; isto é: vimos 0 acampamento 
como que dividido em alunos e mestres, vivendo em perfeita camarada¬ 
gem e amizade, tendentes a alcançar 0 objectivo que se impôs nos seus 
pensamentos, ou seja 0 de conseguir obter por aquele processo de coló- 
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nia de férias o maior número de elementos que lhes permitam fazer uma 
idéia sôbre o nosso Império Colonial e quanto possível a mais perfeita 
e nítida compreensão dos seus problemas. 

Para tanto, o meio de que se serviram; a convivência com livros e 
com coloniais embora estes não fôssem dos mais experimentados—.e 
a conseqüente troca de impressões entre todos, afigura-se-nos uma ini¬ 
ciativa curiosa e digna de ser continuada. 

As palestras que se realizaram-e a que assistimos,-feitas com 
os conhecimentos adquiridos ou pelas leituras e conversas colectivas ou 
pela intensa preparação pessoal, como algumas o demonstraram, eviden¬ 
ciaram bem 0 elevado grau de interêsse que os estudos coloniais ocupam 
no espírito de todos os que ali estiveram. 

A vida dos acampados, debaixo do aspecto da cultura física merece 
também ser considerada. O contacto com a natureza num acampamento 
embora sofrendo a falta de certas comodidades que certaraente aii nfe 
podem existir, mas gozando as vantagens duma vida ao ar livre, dentro 

de certas normas, é hoje considerado vantajoso para o fortalecimento 
do corpo. 

^ A-par-da actividade cultural que se desenvolveu e que apresentámos 
muito superflcialmente, considerou-se também o desporto, realizando-se 
varias provas tais como tiro ao alvo, natação, volley-ball e mais compe- 
tiçoes, sempre sob a orientação de instrutores. 

Nao podemos deixar de registar as visitas que entre outras fizeram 
ao acampamento os Senhores Rev. Baião, Padre das Missões, professor 
Falcao Machado, Georges Burtin, jornalista do Paris-Soir, Dr. Leite 
Duarte, capitão Henrique Galvâo e Dr. Augusto Cunha, que tiveram pala¬ 
vras de entusiasmo para os seus organizadores, incitaudo-os a prossegui- 
rem sem desfalecimento na continuação da obra que principiaram e da 
qual por certo no^futuro se fruirão os melhores resultados, 

A organização foi, de uma forma geral, modelar, embora enfermasse 
de alguns defeitos. 

Se todos beneficiaram daquela realização, sem dúvida os que colhe¬ 
ram mais ensinamentos foram os seus organizadores, pois lhes ficou a 


experiência para futuros empreendimentos do mesmo género, onde então 
já não haverá razão para aparecerem certas deficiências que desta vez 
foram naturais e absolutamente compreensíveis. 

Não cabe aqui fazer o elogio das belezas naturais da Serra da Arrá¬ 
bida ; contudo podemos afirmar que a sua escolha foi acertada e não 
podia ser melhor, 

Relativamente perto de Lisboa pelas vias de comunicação que nos 
transportam para lá ràpidamente, é certo que se encontra bem distante 
pelo ambiente. 

A serra pedregosa, de vegetação agreste, chamando a nossa atenção 
pela sua beleza extraordinária, convida a passeios arriscados. Por isso 
foram bastantes as escaladas difíceis que se fizeram através das suas 
encostas. 

O mar no sopé da serra tocando a praia clara, de areia finíssima, e 
ao longe tundindo-se com o céu, sem transição de côr, calmo, quási sem 
ondulação, é duma côr azulada e duma limpidez que nos prende a admi¬ 
ração, já maravilhada e seduzida por tantos efeitos surpreendentes que 
surgem a cada passo. 

As noites, quando de luar, são duma beleza inebriante. 

A serra tôda negra, desde os contornos que se desenham no céu 
claro, sem uma núvem, até às rochas assentes na brancura da praia, a 
superfície lisa da água espelhando o luar em reflexos prateados, a quie¬ 
tude que nos cerca, formam um ambiente onde todos os sentidos se exta¬ 
siam. 

Houve quem dissesse que a Arrábida, por vezes, em determinados 
recantos e em certos momentos, fazia lembrar pedaços de África. 


H. B. P. 





DOS LIVROS 

JOSÉ OSÓRIO DE OLIVEIRAf «RETRATO DE MOUSINHO» 


Suponho que se poderia fazer um ensaio transbordante de interêsse, 
vivo e sugestivo, à-cêrca-do assunto seguinte:—importância e caracteres 
do soldado de África português dos fins do século xix. 

É possível que esse estudo já esteja feito e que só a falta de infor¬ 
mação me leve a colocar no plano das aspirações qualquer coisa de exis¬ 
tente, mas a verdade é que os heróis de África se encontram mais estu¬ 
dados sob 0 ponto de vista histórico do que psicológico e, digamos, 
nacional. 

Assim, 0 pequeno ensaio de José Osório de Oliveira, agora publi¬ 
cado com 0 título «Retrato de Mousinho», adquire uma excepcional 
importância por constituir uma tentativa séria de interpretação psicoló¬ 
gica da mais ilustre e, ao mesmo tempo, complexa figura daquelas a que 
nos estamos referindo. 

Que formidável ensaio se poderia fazer estudando a acção dos sol¬ 
dados de África na política portuguesa e pondo em destaque a falta que 
êsses homens fizeram na vida da nação quando, exactamente por terem 
adoptado uma política contrária aos governos no poder, se puseram à 
margem dela, consumindo as suas energias na defesa dum ideal político 
vencido! 

A África foi, nos fins do século passado, uma formidável geradora 
de energia psíquica portuguesa, isto é, em contacto com uma natureza 
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dominadora e num ambiente de luta formaram-se personalidades excep¬ 
cionalmente fortes que trouxeram para a Metrópole essas energias adqui¬ 
ridas no clima heróico. 

Muito havia a esperar de homens com tal têmpera, e muito fizeram 
alguns dêles, como, por exemplo, Gomes da Costa. 

Acontece, porém, que, no momento em que as gerações de África 
podiam ter intervenção efectiva na vida portuguesa, os portugueses se 
dividiram em dois grupos que se degladiavam: —monárquicos e repu¬ 
blicanos, 

Muitos dos homens de África lutaram com os vencidos e a nação, 
por isso, ficou privada da acção dêles no plano nacional, onde poderiam, 
talvez, ter feito coisas notáveis. 

E evidente que o que acabo de dizer foi sugerido pelo nome de 
Mousinho de Albuquerque, cuja morte trágica e precoce impediu a acção 
a que me referi. 

José Osório de Oliveira é o autor do «Romance de Garrett», e 
procura olhar para as personagens históricas com os mesmos olhos com 
que olha para personagens contemporâneas, isto é, procura desvendar a 
sua alma em vez de tentar criar uma imagem imobilizada, fixa, conven¬ 
cional, para uso fácil e para ajudar a criação de fórmulas limitadoras e 
falsas. 

Osório de Oliveira, romancista e crítico literário, tem qualidades 
excepcionais para colaborar na obra urgente de dar às grandes figuras da 
história de Portugal a sua verdadeira e humana grandeza, uma grandeza 
vista de dentro para tora, estudada e vista desde o mais íntimo da alma 
do grande homem observado, e não de fora para dentro, como se se tra¬ 
tasse duma estátua de madeira ou de bronze. 

Mesmo sob o ponto de vista, digamos, pedagógico, isto é, olhando 
para as grandes figuras como exemplos de grandeza a indicar aos jovens, 
só estudando essas figuras como se fôssem heróis de romance, pondo em 
destaque o seu fundo de humanidade comum, é que se poderá permeabi- 
lizar a sua alma, tornando o exemplo nela contido em qualquer coisa de 
aproveitável por aquêles que se pretende influenciar. 



O pequeno ensaio agora publicado por Osório de Oliveira deve 
constituir o esbôço duma biografia, feita de dentro para fora, de Mousinho 
de Albuquerque, que Osório de Oliveira pode e deve fazer. 

Neste ensaio, já o autor ocupa na alma do biografado algumas posi¬ 
ções panorâmicas Pode procurar, ainda, muitas outras, de forma a dar- 
-nos uma vista geral. 
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EXPOSIÇÃO 

DO 

MUNDO PORTUGUÊS 


alguns aspecfos fotográficos dêsse 
número do grandioso programa 
das comemorações cenfenárias 

de 1940 
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CINÉ-KODAK 8 

■e tkam-ai "oiaoi" (uM caÃa. 

Gostaria de «caçari um elefante? Pois, com um aparelho «Ciné Kodak» 
de 8mm. de «calibre» podereis «caçar» tudo, desde o crocodilo até à 
borboleta e mostrá-los, depois, em vossa casa, no vosso próprio écran, 
com tôda a naturalidade do ambiente em que vivem. 

Nada mais simples. Observar através o visor, o leve premir de um botão 
e eis tudo! 

Filmar com Ciné Kodak 8 é simples e económico, pois tôda a manipulação 
do filme, até ficar pronto a ser projectado, é feita gratuitamente... 

...E em cores naturais!? 

É também tão fácil fazer filmes em côres naturais como tirar uma fotogra¬ 
fia ou filmar a branco e preto. Besta carregar o seu «Cine Kodak Oito» 
com a película «Kodachrome» para que obtenha resultados, em côres 
naturais, de um realismo, beleza e encanto inexcedíveis. 





KODAK, Limited 
33, Rua G^rre^^ - Lisboa 


































Companhia Colonial de Navegação 

SERVIÇO DE CARGA E PASSAGEIROS 

Carreira rápida da Costa Oriental 

Saídas de Lisboa no 3.° sábado de cada mês pelas 12 horas, com 

escala pors Funchal, S. Tomé, Zaire, loanda, Porto Amboim, lobito, Mossâme- 
des, Lourenço Marques, Beira e Moçambique, e para os demais portos da Costa 
Ocidental e Oriental, sujeito a baldeação etn Loanda ou Lourenço Marques, 

No regresso escala por Cape Town. 

Carreira rápida da Costa Ocidental 

Saídas de Lisboa no 3.° sábado de cada mês pelas 12 horas, com 

escala por: S. Vicente, Freia, Príncipe, S, Tomé, Ambriz, loanda, Porto Amboim, 

Novo Redondo, Lobito e Benguela, e demais portos da Costa Ocidental, sujeifo a 
baldeação em Loanda. 

Carreirâ da Guiné 

Saídas de iisboa de 40 em 40 dlaS/ pelas 12 horas, com escála por; 

Funchal, S. Vicenle, Praia, Bissau e Bolama 


ESCRITÓRIOS: 


LISBOA 

Vír..})lH» Míirhadr., I4 

Rua da Alfândega) 

TELEFONE 20052 


PORTO 

Ifijaníe D. Henrique, 9 

TELEFONE 2342 



DUPLICPDOR0S 




REPRODUÇÃO DE CIRCULARES 
E TODA A CLASSE DE IMPRESSOS 
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duplicadores vendidos em 
iodas as Repartições, Minis¬ 
térios, Escolas e particulares 

PEÇA INFORMAÇÕES k 

A GESTETNER, LDA. 

R. DA CONCEIÇÃO, 125 / LISBOA 
TELEf. 22628 - TELEGR.: ^^GESTETNFRi 
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N H O 

E BENGUELA 


Ligações da Kaíanga com a Europa 

A mais curta estrada para a A(rica 
Central 


Distância via Lobito compa 


rada com via Beira: 



Disíância a favor da via Lobilo: 578 milhas por 
terra e 2 955 por mar. Total'; 3.553 milhas 


Distância via Lobito comparada com via Cape To\/n; 

Distância .a favor da viatobito: 1,269 milhas por 
terra e 1.450 pôr mar. Tolal: 2,719 milhas 
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Sede em Lisboa: Largo do Quintela, 3 
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CHAPÁS 

— onduladâs 
para felhados. 

lisas para 
tabiques, tetos, etc. 


Corporação Mercahtil 

TELEGRAMAS: tLUSALITE» — LISBOA - 





i 


para todo o genero 
de construções e ca¬ 
nalizações, consultar 
sempre a ; 


^RTUGUESA, Líd. 

RUA DE S. NICOLAU, 123 



















